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vontade e da necassidade 
commum a todos os homens, 
e por esta razão porderão o 
ceracter liberticida quo hoje 
em sua maloria, revestem. 
Não se deve todavia pensar 
que o socinlismo democratico 
: menores. Faz mais ainda :|recuso as medidas de prote- 
Vemos crescer diá a dia e em y vão o nar algozes, Sea o im rob de se Es- ge legal que o grelos 
“| do-nos im 8 vexatorios e des-|tra e forro, 8 o Estado pro ara à 
Dt e er ain o mpi, ota lo otadio Para à 
mento da agua potavel, da 
Europa, a quem os poderosos go-| Não védes quo a classe a que iluminação e do movimento é 
Yernos representantes do capital| Pertoucem esses individuos, é a | locomoção. 


Mas ató nas suas mais ar- 
respeitam porque os temem ; vo-| Classe parasyta, que vivo da ex- rojadas aspirações, que -de 


mos os precisos resultados da sua | Ploração o que só desejam ocou- resto estão todas comprehen- 
união,o sobretudo vemos os enor-=| PRF Cargos na administração paraldidas no nosso programma 


; de E 
mes benefícios por elles conquista- | Ahi fazerem leis que lhe garan- Pa pod pl E 


|º iguaes interesses, não havemos, Deixemos deár-eçmo até mui, | prejuizo dos fracos, impedin- 
de unir-nos para, retemperados| criminosamento, inconscientes | do & exploração exagerada, 

ido al ie à € de h impondo à classe dos patrões 
do perdido alento gasto em boo-| mente, su ragar o nome de ho-|jig que estabelecem os sala- 
ficio das classes exploradoras, | mens que alem de não.teremaca-lrios minimos e O maximum 
marchamos firmes o fortes em | pacidade precisa, por falta do co- | das horas do trabalho, prote- 


conquista do nosso ideal ? nhecimentos administrativos, ain.| Sendo tambom as mulheres 6 


REUNIÃO SOCIALISTA 


Para proceder á dis- 
cSussão do regulamen- 
to e para tratar-se as. 
sumptos de interesse 
geral,reune-so no pros 
ximo domingo ás 3ho- 
ras da tarde no local 
do costume o Partido 
Socialista. 
| E' Hvre a entrada a 
ftodososoperariossym- 
Pathicos á nossa cau- 
sa. 































































rando sua condição de 
gd dos ao capital oxplorador ; vomos | ta mais o mais o direito de nosltalismo. UMA parte das ri-lca, possa mais: facilmente 
Guedes Coutinho. que os nossos oternos inimigos aão| SuBarem o producto de nosso quis serão, diremos assim, cumprir sua miesão histori- 
PR rosa os primeiros a confessar que o pro- | Suor ? esviadas d'aquelles que aslos, que é de orear a nova 


produziram, e debaixo do 
nome de juros irá, par inter- 
medio do Estado, cevar aas 
capitalistas que emprestaram 
o dinheiro para os trabalhos 


União Operaria 


ASSEMELHA GERAL 
Para tratar.so da accusação 


lotariado socialista europeu tudo] Podeis acaso esperar leis Pro- 
avassalla pela sua disciplina par-, teotoras d'uma corporação de 


(Trad. para o Echo Operario 
tidaria, pela coherencia dos prin-| homens a quem *ó interessa o por O Legna.) 























d'um socio incurso “em penas dajcipios, pela inquebrantavel cor.| siatu quo da sociedade actual is- de organisação, ou pira in. omite 

nossa loi,dove reunir-se hojo uma | rente de intereso que os liga ; [to é que dependem em absoluto da | demnlsar expropriações. Mo- FARRAPOS 

aasemblés de socios dosta assoria- | entretanto, n'esta parte do Ocea-| organisação defeituosa e inique Pe re a RT 

vão às horas do costume. no, espocialmento o Brasil, pare- | Que nos domina fasendo-nos pro-; n de exploração do trabalho.) Cartas do Recife : 
Por esse motivo, convido a to-| Se morrer-se de inanição | duzir dez emquanto que sónosdão |O socialismo de Estado por Quando um povo cançado de 


conseguinte não passa de 
um... capitalismo Estado. 

Por este modo o mooia- 
lismo de Estado deixa intas 


um £ 
Não, operarios! Vôs não ue- 
veis ir mais como o rebanho do 


supportar os desmandos (o uma 
sociedade machiavelica, orgue- 
se, como os francozes entoaado o 
Le Jour de Gloire, cumpre por 


dos os companheiros. 
Rio Grande, 29 de Janeiro de 
1899. 


O que osperamos nós f'! Pois 
já não é tempo de entrarmos for- 
tes na lucta, som tiblozas ou res 








02 Panurgo atras d'alguma ovelha|ctas as bases cardeaos da só- certo o seu dever, e, nesto mos 

pla Epica Do og nam mia manhosa que só deseja a vossa | cidade capitalista, limitando- | mento elle recebe as sagrações 

Ê ; orgulho esse lodo CL da ta tor-| 80 8 intervir nos choques de | dos apostolos da libsrdade, d'a- 
e | CStUpidO convencionalismo que| Perdição ; não, v 08 à Lr-linteressos oppostos, toda a) ellos que de fronto erguida des- 


qa em vosses mãos;escolhei quem 
administro a fazenda publica,mas 
não contribuses para que osses 
administradores vos escravizem. 

Cuídado, operarios, cuidado! 


et nm 


vez que O fraco o deshordao | fraldum a bandeira do combate. 
da sorte, ameaco de ficar es-| .. O lema da rovolução -- di. 
magado. Ora bem, um go0-| rato sagrado dos oprimidos, 
verno, superior às divisões) E chegamos, nã: ha duvida, 
de classes é superior aos par-|,; periodo mais agudo da crise, 
tidos, é uma verdadeira uto-| cm o seu honroso cortojo do fox 
pia. me, que deve naturalmente nos 
Virá do céo ? Não é mais O limpoilir à revolta -á rebollião. 
tempo dos milagres. Suppon-| A fome, estendo-se por toda 
do-o por um momento possi- perto, é no emtanto o povo pro- 
vel, certo é que emquanto cis viver —tem necessidade do 
houver capitalistas e assalaria- | trabalho, tem jus a ganhar ho» 
dos a tutela dos fracos se re-| nostamonte o pão. 
solveriasompreem uma dimi- |gaPonsanio assim, em faco dosto 
nuição da liberdade e explo quadro de mioria, onde o unico 
racão, em uma coacção da! recurso que achou para minos 
independencia individual,por | rgl.a o nosso governador, (ii sus. 
parte de um ponor Surerior, | pender por uns divs us vleições 
o qual teria todas as appas municipaes (') chamamos a at- 
rencias de um governo ty- tenção dos que nus leem para 
rannicamente absoluto. as seguintes linhas de um nosso 
Vejamos agora se a mes- confrado de S. Paulo : : 
ma cousa se poderá dizer do) O Diario de Murcia narra o 
socialismo demooratico. A | seguinte horruroso facto ; 
propriedade particular dos| « No recolhimonto do expostos 
meios de producção é aboli- [em Murcia morreram 155 crean- 
da, desapparecendo, por con-lças ali existentes, 133 à fome, 
seguinta, a necessidade de|por isso a administração provin- 
defender-so uma classe con- cial não poude suppr'r o instituto 
tra n outra : todas as classes | com os meios necessarios para a 
são absorvidas pela unidade |acgaisição de amas de leito é vi« 
da nação. Desapparecendo o| veres destinados à alimentação 
antagonismo dos interesses, | dos pequeninos expostos, » 
o Estado não represontará| inoemtanto ha anquetes, e 
mais um organismo ao servi-|no emtanto o paiz é rico, e os mos 
ço de uma pequena minoria nopolios renovam-se accumulan= 
para dominar ao povo, nãojdo as for 
-jduas classos ; capitalistas e|terá por obrigação impôr| Não ha 
iei- | proleiários. por meio da força cousas que [olhar de 
to! Sea funoção limita-se a im | ão cidadão rópugasar 
JE P-speroto-do-potyede)- No regimen collsctivista as | E no enta 


dos proprietários emleis serão uma emanação da tudc 


nos fez escravo de homens livres 
que eramos, que nos tornou co- 
vardes e sorvis quando sltivos e 
arrojados nos creou a natureza f 


Vamoe, operarios | Approxi- 
ma-se uma orvas' ão propícia para 
attestarmos a nossa vitalidade 
como homens livres ou que pelo 
mencs o desejamcs ser de facto. 
Eil.o; 

O intendente deste municipio, 
bem comy o conselho municipal, 
preparam-se pera abandonarem o 
logar (que nunca deveriam ter 
occupado nem occupariam se o 

De facto ; os povos para refa-| povo soubesse usar ces seus di- 
zerem-so das forças despondidas | reitos), seja por renuncia, já, on 
na lucta ingloria dos preconcei-| seja por conclusão de mandato, o 
tos do nacionalidade concluem som-| que «a qualquer fórma 6 uma fe- 
pre por buscar na paz e união a| licidado para o Rio Grande, Pois 
perdida seiva, conseguindo es-| bom, a grande maioria do eleito 
sim prolongar a existencia, redo, é composto de trabalhado- 
Ore, se 6s povos do raças di- | res, victimas exploradas em aras 
» com interesses ie inconfessaveis interesses Fa- 


ECHO OPERARIO 


Rio Grande, 29 de Janeiro de 1899 


Preparemo-nos 

Ha no organismo das socioda- 
des, como nu da especio humana, 
um muscvlo que concentra todos 
os fios cenductores da vida, o do 
qual as funcções physiologicas 
são purificar o sangue para resar- 
eir o corpo das energias gastas na 
Jucta pela existencia, No orga- 
úismo humano, chama-se cora- 
ção, e no das sociedades — unito. 


Socialismo de Estado 


E 
Socialismo democratico 
(Por João Jaurés) 


Muito, e em boa fé hosti- 
lizam o movimento socialista 
não tanto por verem n'elle 
uma ameaça à seus interos- 
ses particulares, como, apre: 
ciando fsobretudo a liberdade 
individual, temem que esta 
se acabe no dia que o colle- 
ctivismo venha a se realisar. 
Este erro fundamental éo re- 
Sultado da confusão do cha- 
mado socialismo de Estado com 
o socialismo collectivo demo- 
cratico, como 86 fosse a mes- 
ma cousa, quando entre um 
e outro existe um abysmo. 

O socialismo de” Estado 
accaita os principios do regi- 
men capitalista; propriedade 

articular dos meios de pros 

ucção, e, por consequencia, 
a divisão da sociedade em 








com outros costumes, outras re-| çamos um facto honroro ; vamos 
é outros idiomas, se unem | com os nossos votos suffragar no- 

r mes de irmãos de irabalhadoórea 

| que raibam quanto custa a vida 








Vivo do salario 








bom alça ) 
de-pted 
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que nrecoram na opulancia, e vi- 
vem dus contractos e patotas, 
dos eseandalos e concessões, lo- 
vanta-so uma folha, o Diario de 
Natal, e cheia de verdado, infla- 
mada d> dôr ante o horror da 
nossa misória e diz o seguinte: 

« E' tristo, é desnlador o esta- 
do da população andrajosa que 
esmola pelas ruas desta capital, 

Osarrabaldes estão cheius. for= 
mando um verdadeiro campo de 
desgraça, onde murrem os mise- 
ros de ( me e á mingua de recur- 
sos. 

Nas rras cahem elles do fom: 
por um modu contristados o pua- 
gento. 

“E um horroé | 

Lanco o governo suas vistrs 
para estes miseraveis, mandando 
algun succorrv, o não os deixe 
morrer de fomb na praça publica, 
como já ostão morrendo.» | 

Que dssgraçada situação | 

O que pretende fazer o goror- 
que enca-tella-so om seu palacio 
sorvondo o champagne ? 

Por uo desconhace a dosgra- 
cada big em que nos acha- 
mos noste tristissimo momento ds 

patria brasileira |! 
tdo po'a está corrompido, tu - 
> sa a um abysmo attorra- 


q Os homens da situação porém 
banquoteiam-se, e o A bur- 


que passeia om suas carrurgens 


mo um escarneo aos tata 
que cahom pelas ruas de fome 

Na Balla dia o Jornal de No- 
tícias ; — Continuam a chegar- 
nos tristos noticias de certos pon- 
tos do centro do Estado, nos quaes 
a secor vai tudo devastando. 


Atiom pontos visinhos & es- 


trada de forro, como a Itiuba e 
outros logares: somelhantes, por 


tom feito jr 


di 33, foi Rap é 
e carne por 38, (ui ROO o 
líiro, RANA 500. róis, tambam 
um litry e touçinho a, 


drawa da vida humana, 


De um lado um grup> do ho- 
mens que, fraquejou e morreu,, 
do outro os aventureiros, oa dea- 
potas. us hypocritas para quem 
os sulfrimentos o as desgraças 
alheias são fontes de diversão! 

“Ainda comparándo o horrur da 
socca na Bana, diz U nosso con 
frade do Diario de Notícias, com 
o titulo Mortos d fome o soguin- 
to: 

« Cartas recebidas do Monte 
Alto pola conceituada ousa. com 
mercial de nossa praça Oliveira 
& Salles, transmitte-nos as mais 
tristos o compungentes noticias 
sobre a secca que lavra o derasta 
desoladamente aquelle nortãc e o 
de Caetotê. ê 

A falta do jon e de- vivores, 
no sua flagelladora permanencia 
alli, tem coagido aos pobres Silos 
daquellas parageis a emigra- 
rem, muitos já em estado tal que 
em começo da viagam cahem ful- 
minados pela fome pela sádo 
nbs estrodas, onde os cadaveres 
insopultos por longos dias servem 
do-pasto aos corvos. 

Eiso mais perfunctoriamento 
quadro negro que en- 
las ps outrora 
pela 












































o kilu,», 
Ahi temos rois a, apothoose do 


Sr. Mac-Kinley qua não fará da- 


ECHO OPERARIO 


dade, onde tudo é felicidades, nº, as providencias que o caso ro 
dizer dos que desconhecem a vi-| quer. » 
da pratica e real, no dizer dos! Quanto ás providencias que o 


confrado espara, não po lemos po- 
rém confiar, visto como à bur- 
guezia, ou entos a aristocratica 
sociodado em que viroinos o ia 
differonto a sorto dos que cabem 
viotimas da fimo ou da sóde por- 
que se aprogôa urbe etorbe que 
nesta paiz não se morre de fome, 
muito embora os casos so repitam 
aos centos, e a impronsa com- 
prove os factos os mais das ve- 
zes malovolaments taxados do 
indolencia. 


Registramos compangidos mais 
estas victimas do trabalho no 
Rio: 

José Antonio, operario, que na 
ocoasião em que trabalhava «es- 
prendou-se uma grande porção 
de barro que sobre elle cahindo 
foz-lho diversas contusõos pelo 
corpo e um grande ferimento no 
craneo. 

José Jorge de Oliveira, traba- 
lhador de estiva, victima do uma 
queda da coberta ao porão da 
barca Flora, que fracturou a 
perna esquerda, recebondo varias 
contusões na cabeça é no torax. 

Antonio Lu z Evangelista, tra- 
balhador do estiva, que na oo- 
casião om que descarregavn café 
de bordo do vapor Ciltd de Tori- 
no, foi instantaneamente morto 
[A um o de verga queci- 

iu-lho “le ponta sobre o cranoo. 

O monor Ourlos Guimaraes em- 

ado nus officinas d'A Ronda, 
ue foi apanhado port uma das 
oltas da machina recebendo con= 
usos e ferimentos de gravidade. 

—- Sob o titalu riyrio a 
bordo lemos n'uma. folha do Rio 
O seguinte facto qre julgam ne- 
Sossario trasladar para aqui, pois 
revelia a quanto póde descer a 
barbaridade de um homem: 

Ao Sr. delegado da 1º elrcum- 


so pet ipod apresontou-so Mitchel, 


ros americana Rosina,pro- 
codonte de Nova-York, commu- 
nicando que trazia preso a bordo 
um tripulante que tentara am 
alto mar meter o navio a p:- 
que. 

A auctoridade com seus auxis 
liarese praças foi a bordo e. ef- 
frevo à prisão: do marinheiro 

rigues. 


uró do porão, onde não pene- 
trava o mais tenue raio de luz 
logar infecto e nauseabundo, Du. 
rante todo esse témpo quiasi mor 
reu a fome, além de viver devo- 
, r uma sede ardentissima 
quo dr) “prvend re E Ei 
a propria urina-que afinal ) 
fa faltando, E 

Interrogado-pelo Se. delegado 
deolarou que assim fora castiga 
dopor ter tido uma desaveuça 
com o commandanta. 


Alexandro Roltigues é um ho- 
mem alto, forte, apparenta pouco 
mais de 40 annos, portugusz, na- 
taral da ilha do Fuochal. 

Osou aspobto era roalmente 
digno de lastima. 

feoil imaginar quanto esta- 

va eilo esqualido, repelente, om 

um verdadeiro delírio de loucura 

que talvez tenha sua origem no 

estado do fraqueza profun- 
a. 

Dir so possuidor do somraas fa 
bulosas, nada menos de.,..... 
100.000.000 de pesos em ouro. 
Gaba se do satretor rolaçõas com 
o presidente dus Estados Unidos, 


em por 





a sus disposição a 
3.009.009, só falla 


+ & MAMn da TT” 
















































Esso infeliz uinzo lón-fri 
é dias mettido etapa mais 










alimento e descanço necessario 

bg mae 

- Esporamos que S. 8. um 
interrogatorio bem codiaião dh- 
quide esso caso que tem o sou quo 
lo mystorioso. Pe'o menos é tra- 

gico de mais. 

—Telogrammas proce lentas do 
Campos dlizem-nos que a» essri- 

torio da Gazeta do Povo fôra 
lfino Alves do Azevedo quei- 
xar-se do queo vereador da Cama- 
ra Municipelde Abroue Lima, Se- 
bastião Leitão Sobrinho havia 
deflorato uma sua irmã mea 
de 15 annos, pedindo dqualia fo- 
lha quo o auxiliasso, pois, o se- 
ductor disse — dispôr de 
elemontos para aba- 
faro érinio — e mandara 
prupor 2 contos de réis para Dol- 
fino calar-se, 

Eis ahi um individuo que a So- 
cidade absolvorá mais tario, 
eis mais uma victima d»instincto 
bestial de um poderoso que tem a 
audacia de escargecer da fraquo- 
za do um pobres homom oToro- 
condo-lho por isso mesmo uma 
misoravol somma para ocoritac o 
seu crime | 


E vencerá, porquo acima da 


justiça está o dinheíro, que com- 


pra as coascioncias qua alaga os 
caracteces, ! 

Bom razão tinhamos quando 
em nossa carta anterior diziamos 
que a prostituição continuaria a 
sor uma verdado, emquanto hou- 
vosso essa depravação social que 
prosensiamos desenvolver-se dia- 
riamente | 

Ah | justiça! 


ustiça |! 
baixa os olhos enva e 


uda por» 


não és o taboraaculo santo onde: 
se agrupam os opprimidos, os 
fracos, e as victimas | 


dos opararios do Arsenal de Ma- 
rinha, do Rio acabam: de: dirigir 
a redacção do Pais, por inter- 
medio de uma grando commissão 
de seu soio as seguintes linhas à 
Pp ito, de uma, injustiça: que 
sofirem. 

Para que nos vrientemos de 
tudo quanto se passa na vida ope- 


varia não nos furtamos do desejo | dos vs lama, 
poça | polícia! que tentou con- 


de transcrever a, roforida 
quo é a seguinte: 


à temos encontrado a maxima 
icação em dafosa da causa dos 
fracos, e convictos de que em 
vosso conceituado jornal ainda 
uma vez encontraremos echo de 


O que não podemos comprehon - 
der, cidadão redactor, é a razão 
porque, a pretoxt» de mal en. 
tendidas economias e como medida 
previsoria em Abril do corrente 
anno, se nos desclassificou das 
classes em que pormaneciamos ha 
antiss é nºs classificaram nas in- 
foriores com pre uizo uos ds 1$, 
outros do 2$, em nosso joraal dia- 
rio, o nesta mesquinha conlição 
provisoria nos achamos som sa- 
bermor até quando. E no entre- 


tanto verifizamos na orlem do 
dia desta repartição, n. 203da 15 
do corcente maz 
dos para a oficina do espingar- 
doiros alguns operários extraor- 
dinarios, nas classes das quaos 
fomos privados. 
dão rodrotor, é de prosamir que 


ssram admitti- 


Portanto, cida- 


que estás corrompida, porque já !| 


Jai dos sous algozes no momento 





sa sempre valiosa intervenção em: Para estes repotimos, o uuico 
nosso auxilio, pedindo a quem de|soceurro que o goveruo oferece 
direito deve reconhecer que na/éo imposto, é a cadeia so ousa 
Constitáição da Republica ha|rebel'ar-so contra as suas patrio- 
igualdade de direitos. ticas delibe- ações. 

Depondo em vos:as mãos esta/ Ella não lança mais vistas para 
justa reclimação, respeitosamon - |estes quadros que diariamento a 
te pedimos, om nome de nossos | imprensa registra : 
companheiros. mais uma vez ad-| «Diz O Sertanejo,que cada vez 
voguais a nossa Causa » mais são desanimadoras «8 noti- 

— O Coatro Socialista ds Rio, [cias que recobsmos do alto ser= 
a esperaaçosa aggren'ação que tão. 
tantos serviços ja tem prestado a| Em varios pontos do Estado da 
causa do oparariado acaba de|Brhia e dos visinhos de Sergipe e” 
realizar so'omno sageting peotos- | Pernambuco, os effoito: da secca 
tanlo contra o monopoliv do lixo | têm se feito sentir de modo con- 
e da carne vordo que n'aquelia |tristador ! 
capital vas assombrosimento se) EmS. Feliz (Bahia) actualmea-: 
desenvolvendo. te custa uma cargi d'sgua tres 

— Apozar las torminantos pro-pmil réis!!! segundo lemos em 
hibições da policia francoza, rea- | um jornal do uorte. 
lizacam os nossos companhairos| A tosa zont sertineja na ár 
o: meetings anaunciados, polos jdentia de um sol torrificalor; 
grovistas om Paris, e peios Comi.| mortificante, mostra o 
tós Opararios. mais horrido que haver possa... 

Os oradores, na maior parto) Nem um signal da lavoura | 
membros proeminentasdo Socialis- | Nos vastos cautpos de creação o 
mo apolaram a gróre, dando-a | gad> caho examino aos mag tos, 
com» plenamente justificada. soltanto mugidos anteraeced ros. 

As reuniões firam oxactamônto| À vidr so torna cada voz mald 
faitas nas horas aprazadas, masmo | dificil Os generos odcassenal; & 
em pontos differentos, o que des [dia por dia sóbom de preço,» 
ortentanio a policia, fol-a 6om-| — Sabamos telographicameate 
mettor niguns dosatinos. quo foi condemnado, ma Italia, a 

— Na capital do Argel tambom | ut anno de pristo u valénto cobis 
os empregatos dos bonds que|panueiro Nico'au Barbato, quey 
ha dias declarou<ss em gróro, es-| como os leitores sabem, o unico 
tãodispostos a cedsr diante do pro-|crime que commettau foi reorga- 
nunciamento ds uma arbiteagem.|jnisar as Ligas Oporarias de Pa- 

— Falleceu no Rio o italiano | lero, dissolvidas pela arbitraria 
Tumagalli Giuseppe, podrelro, em | vontado do Humberto | que vô 
consequencia de uma quéda que |nestos nucleos do trabalho em 
lou do andaime em que trabalha-fentraves para os sous planos mal 
va. entendidos. 

E" mais umi victims de acoi-| Eatre a revolução do roto & 
lento no trabalho, que deixa a ques do propagandista resul. 
lia 0a missria,o 0 patrão ban- | tou agora mais forte e energica, à 
Quoteisndo-se | 4 reorganição das Ligas que acti- 
' — Segunlto lomos em ums fo-| vamônte trabalham pela liberda- 
lha, a-popalação hespaahula re- | dedo seu querido companhsiro. - 
voltou-se coatra o À to del — Regressou para o visinho 

queiva estabelecido sbre a illu-| Extalo da Parahyba o noss» 

minação o que ainda hojo ali vi- companheiro Francisco 
- rozo qre comnosco trabalhou in 

Receia-se a cada moraento um | cesantemente nas columaas; da 
taracter gravissimo na questãn. | Canalia, jeraal que aqui publica= 
pois que vs populares exaltadis- 


vamos para a dofoza do opcra- 
nimos, qm Valoneia, apagaram to 


rindo. 

, desrospoitando a) Sempre modesto é dedicado, ini- 
migo acorrimo da tyrannia e da 
barguezia, Barrôso fáz-nos no 
presento momento sensivel falta. 
| Oxalá que em bróve o tenha- 
mos ds novo entre nós. 

— Falleceu em Paris o estimas 
vol pintor francez Puris de Cha- 
vannes, o sublime artista a quem 


-08 
O povo, ha de'ter sen-dia, « 


em que elle reconhecor que 6 so- 
no 
— 0: Congrosso Socialista do 
Stuttgard que acaba de encerrar 
os seus-teabalhos. lavrou ensegi- |O mundo cobria do glorias. 
9» protesto côntra as ui-)  -.0 Parlâmento de Buda Pesth 
ques do governo, a)s socialistas, | jougo ou nada diffece do Parlãs: 
que, nas ultimas oloições obtive err Beaziloiro, 
ram 2.105.305 votos !. Em uma de suas uliimas sos- 
— Estão om gróve os trabalha- | 4008. ao ser apresentada uma pro- 
dores to Trapiche Tanestivo, em | posta no intu to de ser processado 
Jaraguá (Maceió) reclamando aug-| om celebro Bario de Banfã, o: 
mouto de salario. Reidnto do conselho, ministros, 
— O nosso ministro do interior 


oputados, ote., depois do uma 
do governo do cidadão Camps| Saraivada de insuitos o descom- 
Sallos romottou ao sou coltoga da 


turas, osmurraram se o esbo= 
fazanda cópia do deoreto que | fetearameso por muito tempo, sen= 
abria áquolle ministerio o credito 


do infeactiferos os esforços em- 
supplomentar do 152:711$223 ajpregados para rostabelocer-se a 
verbr «soccorros publicos.» 


ordem | 

Fala-vo om soccurros publicos,| Emquanto, por lá ha isto, por 
e no omtanto a secos ahi está. [aqui tambem, elios om pleno re- 
diariamento fazendo victimas, (ciuto tratam-se ds missravol, ca- 
diariamento lavrando com impa- [nilha, assassina, o lescom no ter= 
ctuosidado e o governo maia halreno da poraographia tão baixa e 
feito, nada ha resolvido ! immunda quo o presidente docla- 

Se ha efectivamente s»ccorros, | "a não poder figurar nos annass 
com certeza. ellos não chegarão da Caza terminando pelas lutas 
para ossos infalizes que dia a dia | corporass ! ! 
vão cahindo insuimados às por- E no entanto fallam da Patria 
tas da barguszia que ri e ban. |abatida, da prosperida le do povo, 
quetoia-so | ds 817, 1810, de 48, de Nunes 

Os soscorros podorão sómente | Machato e de tantos 
approvoitar áquellos que- vivem | dar lugar as prorogaçã 
na opulancia, e ao luxo jus rtomanto cm ação 
gabato dos rasos ; 


outvos 


para 





















DS o 


toria cuja vontado suproma é 
simplesmente à vontate dó presi- 
dente da Republica ou dos go- 
vernadores, que como vemos sem- 

+ compromettem-so muitissim » 
antes das eleições a ologer vs seus 
pimpõss,—os seus freguazes.como 
n dispuzessom da vontade popu- 

r. 


O povo, e especialmente a clas- 
se opararia que comprohendam o 
-Que são o 0 que valam estas indi 
vidualidades ! 

J. Ezequiel. 


o —— 


RABISCOS 


— Quem havia de dizer que 
o mesmo individuo que em 
1895, (pertencendo em corpo 
éjalma à União Operaria q 
sendo até eleito 2º thasourei- 
ro) elevou ató aos cornos da 
Lua aos anarchistas Vaillant 
& Cia., approvando o proce- 
dimento d'elles e mostrando- 
se amigo do socialismo pu- 
gnando ao lado do grupo que 
m'este tompo lutava vara a 
realisação da Sociedade como 
» idearam seus primeiros 
fundadores; quem havia de 
pensar, repito, que este mes- 
mo homem trabalhasse ha 5 
mezes para fuzar annuliar a 
eleição do conselheiro sooia- 
ia eleito em 6 de Setembro 


mo |! 
Realmente é de pasmar | 
Em 1 não recoiava 
aos anarohiastas, agora tem 
medo que um homem como 
( dotpho J. Gomas vá pugaar 
or. initorosses que um dia 
bom foram d'elle, mas que 
ágora, que o officialismo o 
riu com reu manto prote- 
ó o Paso Rato. 


4 


legião de empregados publi- 
cos e brigada militar, tão 
pocos votos que foi uma vor- 
gonha. Mas lhes convinha 
por isto não annularam a 
eleição. Na eleição de 6 de 
Satemhro 03 poucos votos ap- 
parecidos, reprosoitam ou- 
tros tantos—homens livres e 
conscios de seus devores, es- 
tesnão votaram por conve- 
niencia nam foram pagos. 
creia Sr. Cidadão Alferes Pre- 
sidents. E se 03 senhores da si- 
tuação não tivessem medo do 
Do) pa pl muito maior Se- 
ria o numero de votos obtis 
dos por Roiolpho J. Gomes. 
Bastava que organisassom as 
mozas algitoraes como era de 
Seu sagrado dever, e não ca- 
balar contra, como fizeram, 

— E 6 a isto que o Sr. Cida- 
dao Alferes Presidente chama 
de Republica ? Sóss fôr com 
erre pequeno. ... 


Agora vamos falar do 
Campos Salles, a quem os po- 
litiqueiros faziam de salvador 
deste desgraçado Brasil. 

— Não quero trata: do ce- 
lebre art. do Coiligo Ponal 
que o totna maroc-dor da 
pratideo de todo o operário, 
por ter sido collocado em po- 
sição mais inferior ao nógro, 
antes de 1888. Agora, elle 
manda fechar os arsériaes em 
diversos Estados tirando o 
pão a milhares de operarios 

ue se veom nã nocessidade 

e mendigar para não mor- 
rer a fome bags dl lara 
mente oria o tal estado maior 
onde são empregados offi- 
ciaés súpecioros do exercito 


úm imnienso arrazoa-|quejá tinham ordenados re- 


dis, O Cidadão Alferes Prê 
A quê, 6 TA E afoldÃo 


per terem comparecido só 
da equena parte de eléito- 


=| ios. Tirar o pão sgcco a mis 


aros de oporarios fd E en- 
te? à alguma dezena de 
omens bem remunerados | 


mentira porque ss sub-| Não étão justo 1... 
rabirom sé o! e PtagAddE O import: 


cos 


ué são obrigados a 
ge o, ENA eba elei- 


, Po aa tal pa- 
GRMRANO dos impostos em ou- 
ro. imaginam quo o nego- 


o Grande será va-|clanto compra uma libra es- 


qe o proprio Borges ds) 


lina, pelo arado de 30.000 


ECHO OFERAÁRIO 


tem que deixar a libra pelo 
preço dy 8.890 ! 

O govarno rouba ao consu- 
midor. porque e paga é 
o povo, Cerca de 21,000 réis !! 
S3 um de nós fizesse um ne- 
gocio d'estes lá vinha o Arlin- 
do e nos trancaflava em casa 
to Costt, mas como o gover- 
no ó quam póde, nada ason- 
t:06 é 1t4 ácha muito legal. 

E o; 108009 do titulo de 
"leitor, o os dez tostõos em 
va lu picde botas, o imposto 
do3 charutos, fumo, etc. 

Não» precisavá o Cam 
Salles ir banquetear-se na Eu- 
rop, fazer salamaloquas ao 
Rutsshild, Lego XIIl e outros, 
mr + endiróitar as finanças 
do Brasil d'esto modo. fu 
que nãosei que bicho é uma 
academia, tambem arranjava 
dinheiro & força de impostos 
6... quem não pudesse fechas- 


seas as. 
potes Frei Ganganelli. 


Tustificando-me 
OARTA ABERTA 


Tlimo. Amigo é Companheiro An- 
tonio G. ago Inda direntor 
é redastor do Mi Operario : 
Preded porpreaea eu a local 
ue sob a epigraphe a pa- 
tia vim! Nado too o 
nosso Echo a que, com tanta pro- 
fisioncis, impremios uma direcção 
vantajosa é dediodes 03 vosios 
affoctos mais puros e altruistas 
rque de facto assim tem acon- 
>, dhas admirou-me que ao 
tótminal-as disseseis —«voltare- 
mos nós d nã more + Visto não 
desejarmos "car à 
ey rd de sobra Raio 
ud o dos imprevistos ou 
doisei "de cumprir este devor 
o do ter esta satisfação aliás 
enorme é desprotenciosa, 
Quando apenas pertencia do 
coração à causa roivondicadora, 
que tenho procurado estudar e 
pela qual ne tenho batido «ompre 
que tem sido possivel e que o re- 
ceio proprioda ignorancia deixava, 
fazia o que podia em benofcio da 


porque o não farei tambem e com 


mais gosto e amor ainda ? 


Por circumstancias alheias à 
minha vontade já a'lulidas e que 
não é proprio exp»r aqui, mesmo 

»que seria fastidioso o pelo con- 
essado acumulo do mataria é que 
doixoi do organisar aquella secção 
qne entretanto procuraro: não ia- 
torromper mais, embora, com sa- 
erificio, avitando assim a respon- 
sabilida le, que se traduz aquel- 


les tormos pertences.ma. 


Abraça-vos affostuosamento o 


vosso 
Am" e Grº. Corto 


José J. Gonçalves Barreto. 


Riv Grando, 24-=1—90, 


hos que me não conhecem 
Secunlando o meu pronuncia- 


mento sobre a questão Soares Ro- 
cha e seus desafeiçoados, cum - 
pre-mo accontuar ainda uma vez, 


tor tido aquelle companheiro al- 
g de acousações injustas e de 
onte suspeita. 

Confesso que si se tratasse de 
um delicto compromettodor da 
Unido Operaria, ainda assim, 
não tomaria a mim a papel do 
accusador, por ser contrário aos 
mus príncipiose a minha reli- 
gião ; todavia, devo tornar tam- 
bem claro que me não ter a vffo- 
recido espuntineamente para to- 
mar parta na defeza d'aquello 
companheiro, se não comprahoa- 
dese qua so tratava apenas de 
satisfazor uma vingança, em fa- 
vor do qual provaleciam o inte- 
resso do unso 2 má vontade do 
outros 

Não sogui-mo com a palavra 
nos companheiros Guedes Couti- 
nho e Álvaro da Silva, por ter o 
bom senso do comprehender que 
não doveria de succedel os; de 
mais que quando estas illustros 


oradores não conseguissem diri- 
gira Assembléa para o caminho 
do dever, cortamento não soria 
a mim que tal gloria estaria re- 


servad:. 


Porém a tristo verdado é que o 
accusado nã» foi o companheiro 
Soares Rocha e sim o es da 
Virgima Filicia 


Exma, Sra. D. 
Elsto da Rocha, actualmente 

















e 


profossora na Unido Operária ; 

é ainda uma dura verdado que 

alguas companheiros so deixaram 

arcastar por sentimentos de pale 

xão e outros conlusidos pela 

amoaça dos cabalistas, qua v dese 

peito de tratar-se da legitima 
moralida lo d'um associação não - 
hositaram desenvolver alli uma 

cabala propria de aldiola. 

Quanto ao com panheiros Soares 
Rocha, cons dero moralmeate abe 
solvida, pa eutento que a Di- 
rectoria da Unido. Operaria em 
vez de satisfazor os caprichos dos 
denunciantos de Rocha, devoria 
julgar improcedente a alludida 
ascusação, 

Aqui ficx a voriado, que tam- 
bem é o meu protesto contra tudo 
o queso lhe oppuzer, 

4 de Janeiro de 1899. 
Luiz Canarim Junior. 


Pela Patria Universal 


França 


O deputad» socialista Dejeante 
acaba de dirigir ao chofa do 
verno uma carta anpunsta ada 
lho que, uma vez principiadas as 
tarefas da Camara dos Deputas 
dos, o interpellará acerca do aq- 
corto feito no ministros de que 
a França adheriria à conferencia 
internacional contra.os anarochise 
tao e que tevejlu em Roma, 

— Estão em gróvo, reclamin= 
do melhoras nas condições de tra- 
ba'ho, os mnoiros de Pass» da 
Calais. ' 

— go Eine? encon ce 
va a ão pograp! 
francoza com 8.000 dorelindost 
— (O) radical governo da Ros, 


oções do Partido Socialista, m 
quando chegou a hora de tor las 
gu o proprietario da localidade, 
ofluido por agentes d'aquelle,: 
negou-se a cedel-a para verife 
car=se q acto annundda » O apos 
licia, em voz de facilitar a dissos. 
lução das milhares de almas que 


Medeiros obtevá, apezar da róis, vsé 4 alfandega onde !propaganda e agora quo é do facto 
= A sob ESCAPA PO QD RI 


ambiente dos viclos que hojé o iuryam por causa 
do desenfreado tndividualismo economico. se cor- 
2,24 tambem, riamento, os efeitos da 
selocção natural e social. Em um ambiente, phy- 
sito e moralmente são, serão taiibom sãos os in= 
dividuos, mais aptos a por isso mesmo sobrevi- 
ventos. 

A victoria na lucta pela vida, estará varda- 
deiramento E, “o então a quem tenha maio 
res o mais focúndas eaergias physicas o moraes, é 
portanto a organisação economica colloctivista, 
assegurando a cada homem os meios de subsisten- 
cia, deverá melhorar nocessariamente a raça hu- 
maua no physico e no moral. 


Porém se ajunta: ainda que se admitta que 

o socialismo o a selosção darwininna marcham de 

accôrdo, não se vê que a supervivencia dos mais 

aptos constitus um procedimento acistocratico in= 

dividualista que vas: de encontro á nivelação so- 

cep em ro meme cialista 2. 
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se e 


tambem interpretam inexactamente, de primeira 
impressão, alguns socialistas e não socialistas, no 
sontido de negar toda a appiicabilidado das theo- 
rias de Darwin à sociedade humana. 

E' sabido, com effoito, como se viciou a se- 
lecção natural na humanidade civil, com o con- 
curso da selecção malitar, matrimonial e sobre- 
tudo economica 

C celibato que se impõe hoje aos soldados, 
exerce ovidentemento uma influencia porniciosa 
sobre a aça humana, porque deixa no lar aos 
mais debeis na procreação, emquanto expão aos jo- 
vens mais sãos á ecterilidado transitoria, e, nas 
grandes cidades, «os perigos da syphilis. desgraça- 
damente não tão transitoria. 

Assim o casamento, prejudicado como. está na 
civilisação presente pelos interesses economicos, 
effectua pela regra geral, uma selecção sexual ao 
revez, porque as mulheres defeituosas ou degene- 
radas, mas com bom dote, encontram mais facile 
monto marido do que as mais robustas do povo ou 
burguezas, que estão, som dote, condemondas a og. 


torilisar-se no celibato, ou a perder-se pa prostie 
tuição mais ou menos dourada 
Na vida social complexa, é, poi 













quaeso m 


sores 0 
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teoto, Pedro mais nada), 4 Portugal, hojo réprise e amanhã 
mulher de Aria 

















"fecudiram ao chamado dos nos- Po!lanza, um telegramma expres- 
sos correligionarios, feriu a mui-| cando-lho as suas sympathias. Pelo theatro 
tos d'elles e prendeu a outros. Deixou a direcção do dinrio so-| | Como noticiamos no nosso ulti- 

(Parece que tinham o proposito | cialista Avanti! o deputado En-| mo numero, estreou no 7 de So- 
do aggredir a Jaurés, cousa quelrique Forri, occupando-s no-| tembro, com o bellissime drama 
não conseguiram por accudir ao| vumente o companheiro Leonidas em verso de Echegaray — 1] Gran | ta); Ossrmãos das almas, (co- 
Jado d'ellê tom sumero do soeia. | Bissolati, tambem deputado, que] Galeoto == e reset ) 

Mistas. acaba de sahir da prsão. onde] do que é principal figura cem- 

— Ainda que haja alguns gré. josteve por algum tenpo condom-| prezario é festejado artista Dias 

» pódo dar-se por concluido Bra 


nedo pelos tribunses militares, e 
O movimento dos braceros ce Pa.| que tantas arbitrariedades a des- As dimensões do nosso jornal |solver. ) 
maudos commetteram, não nos permitto alongar-nos em| Ne primeiro é a amisado o a 
Australia apreciações, como desejariamos a |honra sacrificada pela opinião 
A assembléa legislatira de Vi-] proposito do cada uma das peças | poblica, hydra de mil cabeças 
Storia acaba de votar tavoravel-|quo teem subido à scena é que |Que depois de enroscada À presa, 
mente e pela segunda voz, um|são tantas quantos dias teem de- | Só a abandona quando csms b 
jecto de lei conferindo + mu-| corrido depois da estréa, com ex-|no segundo, é a lucta pela vida, & 
Nora o direito do votar nesjcepção da sexta-feira, em que |inhumana Incta de classes, onde 
eleições dos membros da Camara |não houve funcção, para poder-|o orgulho digno dv pobre honra- 
baixa, se preparar o grandioso dramajdo e o dinheiro do rico vicioso se 
Falta só vêr agora qual é ajde apparato extraordinario que[ encontram e so degladiam até o 
dojattitudo e q voto do senador vi- | huntem o talvez hoje suba à sce- | esmagamento do mencs leal; no, 
etoriense. na — O rei D. Sebastião. terceiro,.a par do vicio como cons 
Hungria Fesumindo os nossos desejos, di Physiologica e do precon- 
o Parsido Secialista da Hun-|diromos que a companhia Dias | ceito da nscinniidade, discute-se 
ia celebrou o seu em|Brega é uma das melhores q com profundo alcance philosophi- 
Gregled, nos dias £6e 27 de De- 
zem 










O anjo da jo Bendengó, revista que no Ri> 
meia noite, Estranguladores del de Janeiro foz furor. 
ie Ao publico recommendamos os 
espectaculos d'esta companhia. 
que é dos melhores que aqui te- 
; mos visto. 
Como se vê, cala uma d'estas) A orchestra muito boa tam- 
peças é uma these que se discu- | bom. 
te, um problema que se tenta re- 






















O manifesto 
Por falta de logar deixamos de- 
começr a publicação do manifes- 
to dos socialistas do Rio ao povo, 
como promettemos mo ultimo nu- 
mero. 


——— em. 
PRÉTERIÇÃO 
Devido à muita abundancia de 
materia, ainda hoje não podemos. 
spa o ombrnio do bars 
'nião a) 
à assembléa geral de 7 de Jamal 
ro pelo nosso dedicado amigo An= 
tenor Ignacio da Silva. 






dis crear uma associação que 
compart cipe quanto antes com a 


nacional dos mineiros 
da Gran-Bretanha. ] 
O uumero de mineiros 


la | co o problema do adulterio que o 





FELICIDADES 
Completa hoje mais um auno de 
preciosa existencia, o nosso sym- 


ig» Adolpho Torres 
2er a toda a critica, salieuiando- | com a religião e o charlutanismo es ee ho poda Pri acid Pais 


trabalhadores agricolas da Hua- 
gria. 


Vieira, Tangas 


Aliemanha jo, Rangol e AÍ 


O Worvwarts, de iserlim, acre- 
dita que o attentado descoberto 
em Aloxapdria contra o impera- 
dor da ailemonha não é mais do 
quo uma manobra policial desti- 
mada a cioar uma corrente do 
opinião favoravel às decisões re. 
accionarias contra os anarchistas 
pela colobre Conferencia de Ro. 
ma. 


asua hypocrita, ridicula o pr, om pair, rpdponire a 
Pessont | ração lhe desejamos, 


ted co 
DISTINÇÃO 
Polar xP. no asa soe 
dade União o 
au Sr Dr Gi o Piros de Car. 


que d'aqui para o fato- 

E.| ro o theatro se encha. pois laati- ' 

aqui de incentivo para a lucta | Plouvior, eai o as dosopi-jma é quo os beijos e magnifico |dencia grando numero de amos 
Me será tanto mais tenaz quanto |lantes comedias de Cardim, ea-|d 

| contraram todas interpretes con-| teem sido interpretados pela com: | acompanhal. 


tido um publico uumeroso a apra- 
08, 


NM , 
Hontem D. Sebastião, rei de* Bem merecida distlnoção. - - 


pet socialista da Cama- 
Ta dos u RO recomeça- 
rem as tarefas do parlamento, di- 
ao seu companheiro Turati, 

do n3 casa de reclusão de 


Co , companheiros | 
Data acta ads? ha vencidos, 
nem vencedores, 


* 
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e desustcoso ninho) que impõe às riatas e 
gas u capitalismo modorno, se am 
re Ca ui 


massa dos prolstarios. À isto 86 junta tam bem | 


agora a selecção moral ao envez, por mao da qual 

o capita ha lucta travada com o Polonia 

do. favorece à supervirência dos servis, emquanto 

porsogue o trata de extinguir nos individuos de 

pos a menos Gisposto a supportar o jugo da 
o 


A primeira impressão determinada pela com- 

vação d'estes factos, conduz-nos a negar que a 

-darwiniana dasalecção natural tenha applicas 
bilidade e valor es no mundo humano. 

- Sustentoi e sust: nto que ossas so!seçõer 
socigos, ao unvor, não só não contradizem a loi 
darwiniana, sanão que constituo us argumento 
ultorior om favor do sovialismo, que, por esse la- 
do, reclama precisamonto, o determinará, sem da- 


vida, um funceionamento mais benófico da assim = 


lei ivoxoravel da seleccão natural. 
Com eifoito, a Jei darwiniava não é «a su- 
“* porrivencia dos melhores », é sómente a dos «mais 
aptos.» 

Agora, é evidente que até os elfeitos degeno- 
rativos produzidos pela selecção social, à especial- 
mente pelo meis smplo capo de acção continia, 
na organisação economica actusl, confirmam hoje 
a tompre à supervivenoia dos mais adaptador a 
esta mesma ordem ecunomica. 

Sw os vencedores na lucta pela vida, são os 

es 6 os mais debeis, não quer dizor qua x lei 
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darwiniana não encontre applicação ; siguifica só 
que o ambiente está viciado, en'elle, portanto, 
sobrevivem os que estão mais adaptados à elle. 

A como eia meus estudos de psychologia 
crimivul, tive que comprovar muito a miudo. que 
nos carceres ou no mundo criminal, ficam venco- 
dores os delinquentes mais ferozes ou mais astu- 
tos, justumento porque sfo os mais adaptados a 
esse ambiente viciado ; sssim no individualismo 
economico moderno, vence quem menos escrápulvs 
tem, e a lucta pela vida favoreco x quem está 
mais adaptado a um mundo em que o homem vale 
pelo que tem pa que importe con.o o adquiriu) é 
não pelo que é. 

A lei darwiniana da selecção funceiona, pois, 
no mundo humano tambom ; o o corra dos que o 
negam provém de confundirem o sctual ambiente 
* momento historico (que toma o nome de burguez 
como o da idade média se chamou feudal) com a 
irsturta Yrteira da humanidade, e não vêr, por- 
tanto, que os innegaveis e desastrosos effoitos da 
actual selecção socia!, xo contrario, não são mais 
que a confirmação da lo: darwiniana da « supar- 
Fivencia dos mais aptos.» A observação popular 
expressa esso facto com o rifão La botte da il vi- 
no che ha (A bota dá o vinho 
vação scientifica o explic 
lações biolog entre 1 
e os individuas qua ns 
mollo. 

Mas isto, justamento 


to decisivo e 



















